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Anno sam estampilha. . . 16000 reis , &

Semestre sem esumpilba, . .! 500 reis

Anno com estampilha. . . . . 16200 reis ”

Semestre com estampilha. . . 600 reis

  

Conselhos

 

que novos

quem.

O que elles querem, não é

resolver o problema agrícola, é

crear mais um exercito de em-

empregados mar-

, pregados publicos, que como os

Ha dias'um jornal de Lisboa.

a proposito da fundação d'uma

companhia de exploração da vi-

nha no Alemteio, “escrevia que"

melhor era applicar os capitaes

à Cultura do trigo, porque era

dºeste cereal que mais carecia o

paiz. ]

Conselhos não faltam, e não

é'por falta d'elles que a nação ca—

minha'a passos agigantados -

ra uma crise tremenda. Só [-

ta, e não é pouco, a isenção e

vontade de cada um perder a'l-

guma coisa em beneficio de to-

dos.

E' ver o que succede com

os empregados publicos. São inu—

meros. Absorvem uma grande

parte da receita do paia, Para

serem nomeados gastam & pa-

ciencia dos rm'nisrroaz- passados

dias pedem augmento de orde-

mnado porque não podem viver“

com o que lhe dão! Quando se

reduz o numero dos emprega-

dos como agora succedeu aos do

sello, em vez de virem simples-

mente para a rua, como. succe-

dcria com um patrão que não

quizesse ter tantos credos, ap-

poiam-se em direitos adquiridos,

que nenhuma lei reconhece. e

ficam addidos. a ganhar sem tra-

balho, e sem que o paiz alguma

coisa aproveite do seu emprego.

E, de quando em quando, in-

ventam as grandes cortesias, pa—

ra os altos trumphos. Pergun-

tem a esses se o paiz pode gas-

tar tanto e se é de gras bomets

que a nação carece. Importam-

se elles se a crise se aggrava e

se o povo padece.

'

E' para a agricultura que

se viram os «parasitas do Esta—

do. Ella lia-de fornecer ao the—

souro as contribuições e ao pe.

vo o sustento barato, aos jor-

naleiros trabalho,

“Por isso, cuidado que elle

faz pouco, mandam os senhores

empregados publicos que em vez

,de Se cultivar vinha se semeiem

trigos. '

Não dizem se o vergonhoso

syndicato dos moageiros de Lis-

boa pode ou não prejudicarªa

agricultura, os pequenos com-

mªrciantes de cereaes: que seria

um grande acto de moralidade

acabar com aquella tropa que

explora de todos os modos o

mercado dos cereaes, pagando

luvas e enriquecendo uma pe—

quena classe, à custa de muitos.

Não, o remedio na opinião d'es-

tes economistas-pbilantropos &

peara agricultura por fôrma & »

obrigar os terrenosá culturª.,

gafanhotos caiam em nossos

predios para levar todo o seu

producto.

Que o povo tique sem cami-

sa, va; mas sem a propria pelle

seria possivel.

-———-.———

Regedores

São os seguintes os no-

vos regedores das fregue—

zias d'ªeste concelho:-

vaar—Elfectivo, João da Sil-

va Alminhas; substituto, Manoel

Antonio Lopes Junior.

A'vVal'lega —Eliºectívo, José Luiz

Veiªeiãjglgstitmobalvador d'Oli-

veira Reis.

S. Vicente—Effecrivo, Fran-

cisco Antonio de Pinho Junior.

Esmoriz=Effectivo, Manoel

Ferreira da Costa; substituto,

Francisco Dias de Sá.

Cortegaça=A ntonio Marques

Cantinho; substituto, Augusto

Alves Fardilha.

Arada=Manuel Gomes Fer-

reira; substituto, Antonio Luiz

dos Reis.

Falta“ v&om'ear o effective e

substituto'de Maceda e substitu-

to de S. Vicente.

 

Contribuições paroohiaes

Pela administração do con-

celho começaram a ser executa-

dos os devedores de contribui-

ções atrasadas á junta de pato-

cliia. Avisamos os referidos de-

vedores de que lhes convém apre-

sentarem-se a pagar antes de ci-

tados, porque assim pagarão

menos.

Quem os avisa. . .

._.—*_—

Bazar

E na proxima quinta-feira,

dia da Annunciação de Nossa

Senhora, que se realisa no lar-

go fronteiro à capella da Senho-

ra da Graça, 0 primeiro bazar

ha temposgnnunciado, cujo pro-

dpªto reverte para o acabamen-

to das obras que ainda restam

  

itUiiLioÃésEaài-g Dourados

' (.— —' . .
cª,-Proprietario e Editor—Plautdo. Augusto Veiga

fazer na mesma capella.

Attendendo ao fim altrulsta

7a que é destinado o seu produ—

cto. & d'esperar que tenham bôa

colheita.

. .'

Brazil

Do jornal de Lisboa, o

Pair, transcrevemos Os se.

gníntes periodos :

.Um correspondente do Rio

dà as seguintes informações a

respeito da estouvada conspira-

ção moaarchica do Brazil:

Alguns orgãos republicanos

escrevem muito seriamenteque

os monarchistas residentes .em

Paris teem mandado sommas

consideraveis para o Brazil,afim

defomentar a agitação restaura—

tação, segundo se dir, os acon-

tecimentos da Bahia e outros, a

que me hei de referir.

Pelo que pensam e assegu-

ram alguns, aquella agitação tem

os seus principaes agentes no

Rio de Janeiro, Bahia e S. Pau-

lo.

No intuito d'uma revolução

restauradora, existem já gran—

des depositos de armas compra-

das na Belgica por uma commis-

são imperial, achando—se á testa

d'ella o conde ». '.1.

Estes depositos teem-se cons-

tituido em diiferentes Estados

do Braril, e o movimento deci-

sivo não se deve caperar muito.

Tudo isto se aflirma franca

e claramente por toda a parte;

mas. quando quizeSSemos taxar

de exagerados estes boatos, en-

contra-se uma ordem dada pelo

ministro da fazenda, com data

de 4 do corrente mez, para que

os inspectores das alfandegas nãõ

entreguem as armas e munições

recebidas nas casas fiscaes com

destino a particulares, senão de-

pois de ter sido ouvido o com-

mandante do districto ou da

guarnição federal do ponto em

que o caso se der.

Segundo informações que

hontem recebemos de pessoa

muito conhecedora dos negocios

do Brazil. esta conspiração, que

de modo algum pode abalar as

instituições republicanas, é, aci-

ma de tudo. uma manobra da

iudcnga bolsista.»

*

Procissão de Basso:

No proximo domingo sahc

da egreja matriz a magestosa

procissão do Senhor dos Passos,

percorrendo o itinerarío do cos-

tume e visitando as capellas.

, de que sao-uma mumia?

na terceira ptgina d'eSteiornal,

 

 

&

 

&?

  

Os sermões do Pretorio e

Calvario, estão confiados ao dis-

tincto orador sagrado Padre

Bruno, dlAveiro. '

As capellas dos Passos e o

Calvario esrarão bem adornadas.

_-_*.____

A quem dorme. . .

Na segunda-feira. de noite,

um individuo de nome Manoel

Antonio, sentºu-se em um ban—

co da Avenida D. Carlos, em

Lisboa, a gosar & brisa da noi-

te; e tão descançado da sua vida

estava que adormeceu profunda-

mente. Assim embalado nos bra-

ços de Morpheu, o infeliz mor-

tal esteve horas e horas alheio

ao que se passava n'este mundo

miserias... e de [amplos.

Quando accordou do seu somoo.

tinham-lhe roubado o relogio e

um casaco deªagasalho.

E” bem verdadeiro o dictádo:

—-a quem dorme, dorme—lhe a

fazenda.

_*—

Entre nós

Esteve no domingo passado

n*esta villa, de visita ao nosso

dedicado amigo sr. Joaquim An-

tonio Lagoncha, o sr. João da

Silva Oleiro, acreditado. e im—

portante negociante de 'Abran-

tes. '

—————*——————

Contra o phyloxora

D. Guilherme Baladares. viti-

cultor hespanhol, fez um estudo

aâm de descobrir um insccticida

para descobrir o phyloxera. De-

pois de muito trabalho conse-

guiu arraniir uma composição,

cujos resultados parecem ser po-

sitivos.

O carbonato de'calcio, appli—

cado na dose de ooo grammas

em volta de cada cepa, é o suf-

ficiente para lhe pôr termo.

+—

Imposto de trabalho

Chamamos a menção de to-

dos os chefES de familia para o

annuncio que a ex.[“" Camara

Municipal d'este concelho publica l

' Annuncigm caala'linba. .

' Repetição. ., "

Cominunicaolus, por

Os srs. assiguautes teem [) desconto de 25 p.c_

Alírio Xlll

 

     
   

, . . . 50 reis

25reis

linha . . . .” 60 reis

  

fazendo constar que o cofre ca-

marario estari aberta até ao dia

19 do mez d'abril proximo, pa—

ra & cobrança da contribuição

de serviço, com que foram col-

lectados no anno corrente.

_——-*-———

Emigração clandeuina

Diz o Seculo queira um. fó-

co de emigração clandestina que

até agora tem passado desperce- .

bido e d'onde saem para fôra

do paia dezenas e dezenas de

emigrantes, na sua maioria ra,-

pazes sujeitos ainda ao recruta-

mento militar.

E' extraordinario o que nos

contam d'essa localidade, que (:

Estoy, no concelho de Faro. A

emigração faz—se para Bu'cnos-

Ayres. Em 1890, quando se

fez o censo .!geral da população,

já tinham partido para ali 400

pessoas, tendo a população uns

1:260 fogos. De então para ca'

calcula-se em mais de 500 os

que teen partido e continuam a

seguir cºm o mesmo destino

uns to a li) em cada mez. E

vão para Buenos—Ayres com a

maior facilidade, sem encontra—

rem o menor obstaculo. 0 pro-

cesso é simples. (lomo quasi to—

dos as famílias teem em Buenos

Ayres parentes, irmãos, paes ou

tios,.os que desejam emigrar,

ques: sempre rapazes nas ves-

peras de serem sorteados, man-

dam pedir—lhes dinheiro para a

passagem. Obtido este, vão a

Olhão e por 26000. ou 35000

reis passam para Gibraltar em

qualquer cahique Outras, po-

rém, principalmente se em “Olhão

não encontram barco a partir,

dirigem-se a Villa Real de San-

to Antonio, e de lá a Ayamon-

tc, Seguindo por terra para Gí—

bialtar.Uma vez em Gibraltar.

embarcam em qualquer dos pa-

quetes que todas as semanas ali

tocam e seguem para Buenos-

Ayrw sem que pessoa alguma os

incommode. Por isso & fregue-

zia de Estoy está em dívida pa-

ra com o exercito de mais de

300 refractarios. Assim se vae

despovoando o nosso paiz.

Ao governo compete inves-

tigar sobre o que ha no assum—

0.El

 

Notas falsas

EStão em poder da justiça de

Lisboa um filã'âcador e um

passador de c ' as falsas de

cinco e dez tostões, que ultima-

mente appareceram em circula-

ção no mercado da capital.

,Foram presos na cidade da

Guarda, onde parece que a fal—

sificação se fazia. '

,_ ._.__._*__._—i. _
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A QUARESMA“
333375" ' , "

".ªº"

Dti-se .o. nome de .qeméuna»

ao reinou de abstinehdas e je-

Bm "fue precede a_âPxischoa: .

l' " _» %&.ch ___Vl'que

a Lªngªn foi insi'iªãl'ia'ªêm

memoria dos quarenta dias do

dilúvio; alguns pensam que é a

commemoraçfio dos quarenta an—

«cardumes; quase-s judeus

viveram errantes no deserto; ou-

tros asse-veram que a'instituição

daquaresma recorda os qua-

renta dias de penitencia conce-

didos aos_"'Ninivitas. Ha qtiem

diga que o 'je'jumf'o'u' Quaresma.

é a imitação dos jejuns de Moy—

sés. de Elias, e' de “Jesus Chris—

to. 3. Jeronymo considera a

quaresma .como homenagem

memoria, do grande acontec1-

mento do «paixão». ,

A lei de Christo, e as leis

apostoiicas não designam o nu—

mero dos dias de jejum. Só de—

pois'do terceiro seculo a aucto—

ridaçleda enreja lixou este nu-

iªnei'o,v “mie oi, a principio, de

, trinta seis dias. nos quaes &

' egrejafêoOrieute comprehendia

sete sarama— e a- do Occidente

so seis,;âorque. para esta, o je-

jum só era interrompido no do-

mingo,-ve para a primeira tinha

logar'tambem no. sabbado a in—

terrupção, eXcepto na semana

santa.

Consistia o jejum em tomar

uma só_ refeição, à tarde, depois

das 'vesperas. Jantar e jejuar

eram dois termos comradictorios

segundo a'doutrina dos padres.

A abstinencia, pelo que res-

peita é qualidade dosºalimentos,

tambem não foi, de principio.

claramente determinada; a uni—

ca regra expressa, e geral, era

a que excluía a carne e o vinho.

No Oriente não 'se comia peixe;

no Occidente considerava—se o

eixe como alimento permittido.

Rioitos christãos, seguindo á ris-

ca o preceito contra a carne e o

vinho, indemnisavam-se da pri-

vação empregando todos os re-

cursos da arte culinaria na pre-

paração dos outros alimentos

permittidos. Mas a egreja Con-

demnou todas as subtilesas, fun-

dando-se em que a abstinencia

não é uma simples formalidade.

mas sim um meio de mortifica-

ção. S' Basilio quer que duran-

te a quaresma os ehrisrãos se

Comentem com legumes, sem

tempêro; o concílio de Laodicéa,

ordenou a «xerophagia, ou uso

de alimentos seccos. Por isso os

ovose os lacticinios foram sem-

pre prohibidos pelasªleis da egre-

ja.

Os'jejuns, e a 'abstinencia.

não são os unicos deveres do

christâo durante a quaresma.

 

.3 __ _

' 'VICTOR HUGO

CLAUDIÓ GUEUX

'Em menos de trem mezes

“Claudio ,, "nou-se 'a' alma, a leie

a orde ILªrofficína. Tó'das aquel—

las agulhas giravam sobre esse

quadrante. ' -

Algumas 'vfczeslpotiia duvidar

_so era'reí ou vassalo. Era uma

especie de Papa captivo com os

seus cardeaes. '

E, por uma reação natural,

cujo eficitogse experimenta em

todas as camadas sociaes, o quan-

o era estimido pelos compa ribei-

   

ªssumª '

' (Í " ., Ovaré

l Cumpria-lhe tambem abando-

l nar os divertimentos, 'evilar os

l' pg suspender os processos,

1

lina-items obras de caridade, e

Mirªgaiª—se ..aos exercicios de

, piedade e devoção.?!IÁ %uar'esma

' ªutámbegi a epolcha “e indul-

' la, ení'íjgjiesejerdoag aos
. ...-,

j'que tinhêfin oiien'di ' a soci ' a »

de.

As leis e nsiusos da cereja,

no que diz respeito a Quaresma”,

modilicaram-se sucessivamente.

A horada refeição recuou até

umeio-diau, e fez—se depois dºes-

 

ta uma'segunda refeição, verda- ., .

deito“ jantar. Desde o 7.º seculo

à 'ahSt'inencia .deí' ritmo deixou

l de ser obrigatoriaz-a nosºtros-«iol

illudida. e a dos lzicticinios. que

. a principio só podia :ser dispen—

; sada pelo:-Papa, foi .dqiacto dis

i pensada pela maioria dos chris-

“, trios Em fim, os habitos d'a vi-

' da civil deixaram de ser 'inter-

rompidos pela quaresma.

Sep,. rigor da abStinencia di-

minuía. augmenlav'ti ' todavia a

, duração: noseculo nono, come-

Í çou, geralmente, a quaresma, no

IOccidente, á.) _quarta-feªra que

precede a quadragesima; mas

esta addiçiio não foi recebida ao

i mesmo tempo em todas as egre-

* ias—houve rcsisrenciane :tal que

ainda hoje a egreja de Milão per-

siste no antigo habito.

Os gregos com eçam a abster-

se de carne, depois do domingo

a que nós chamamos da serrage—

sima; a segunda feira que se-

gue a quinquagesima é para el-

les o primeiro dia de quaresma,"

durante a qual se absteem,-não

só de carne,, mas de ovos, de

laticínios, de azeite, e de peixe._

Além da quaresma da Paschoa,

os gregos observam mais quatro

quaresmas. que são as do Na-

tal, dos apostolos, da Transfi-

guração, e da Assumpção. To-

das estas quaresmas se reduz1-

ram a quarenta dias. mais de.

devoção do que de obrigação. Os

jacobinos observam mais uma

que e' a da penitencia de Nínive.

Os maronitas ainda observam

outra que é a da Santa Cruz.

Em todos os tempos os en-

fermos teem sido dispensados

do jejum e da abstinencia, que

tambem não é obrigatoria para

as creanças, para os velhos, pa-

ra as amas e para as mulheres

pejadas.

Com quanto sejam grandes

as modificações feitas pela egreja

em suas leis sobre & quaresma”

maiores e muito maiores são as

licenças que os «fieis» teem dado

a si mesmos—:* uns dispensam-se

do jejum e limitam a abstinen-

cia a tres de semana; outros. só

jejuarn durante a semana santa;

outros emfim limitam-se a sex-

ta feira deipaixão. Por este mq?

   

 

r em pratica mais frequente— Lenaãvittude'de uma
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muitos catholicos vão fazendo

por desleixo, o que os protes-

tantes fizeram por, rincipíos, e

:ãóilirinaucla-

tamente formuladaf '

" __; R.Po
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'; ernoclssãq ,de (âlnza
"r51-115'34",,'* 3 ir .? ' ':

oiª causa do niautempo.

não sahiu no domingo passado

,;“a procissão . da ,Ordem .Tergejra .1;

 

,,—
,'.,.;| '>.-". .;ª: sr: |mvc.;- ..

_ Esteve no domingo passado

“n'esta Villaindd visitar larªnja,-.

— miirapo nosso sym amigo '    

sr. José Augusto de Pinho Va—

lente. importante negociante-de,. .

' ri.?
Gaya.

 

'chtivjiliãdqsº " ª
'.l' amor”., ., i

Realisou-se ante-hon—

tem, _na nossa. egreja. ma—-

triz, com toda a pompa e'

brilho, .a festividade em

honra de S. José, havendjo

de manhã missa solomne

e grande,institu.moniril, ser

mão pelo rev.. almada,-. do

Anta. que ;,pi'onunciou, ,u m

formissimo discurso, cheio

"cleº imagens “felizes: e ele-

vadas, “agradando muito

l no auditor-ion de lutªdores-

,perus. ' ser mão pelo “rev.

abbade de. Musteirõ,'.—o ,em

seguidaªprooissãot «: ,

A egreja' estav-aliada-

mente engalannda' eª 0“ al—

tar: de S. Jmensurar—giga.

mente adornado com o-

res naturaés e artificiaes e

grande" variedade de pratas

e explendidus jarras de por—

oelluna com Fmissimas illu—

minurias, ardendo no altar

, grande profusão delumes,

. O adro da egl'eja estava

' tambem enfeitado com

mastrosbandeirase galharf

delas. Assistiua philar'tlioã

nica . Boa-União.- *

“. . . Atriz; da“, procissão , fazia a

“guarda 'dªhonra' a briosa, cofnpa-

nhia dos ”Bombeiros V'õluntàrids

d'Ovar. " ' " º" -

E' digna dos mais eleva-

dos encomiosa commissão

que promov'pufesta tãó'fbiri-

'lhantoi festividade. “ , "“

Na freguezia de Vallegaºtam-

bem Serealisoúª na seita—feira,

do, sem querer, e de boa,. ie,-, uma imponente festividade em

&

ms foi detestado pelos carcerei-

ros. E' sempre aesim. A popu-

laridade não existo sem o contra-

tempo. O amor dos escravos res

força o odio dos anulmres.

Claudio Gens comia muito, o

que cnnstiluia uma particuhriiia-

de da sua organisaçãn: tinha o

estomago de tal maneira dispos-

to. que era preciso para elle a

alimentação ordinaria de dois ho-

mens. Cotadilla tinha um d'esses

apetites—de que se ring“. mas o

que pode causar rizo a um do-

que. a um granda-de Hespanha.

.possuidor de quinhentos mil car-

neiros. é uma carga pezadu para

um Operario e uma desgraça pa-

ra um prisroneiro.,

Quando Claudio era 1ivre,lra-

balhava todo o dia, ganhava ()

seu pão de quatro arrateis e co-

 

mia-“õ; um prisioneiro mabaiha—

va tambem todo «o dia,- & recebia

iovariaºelmenta pelo seu lrnba-A

lho arratel o 'invlo de pão .é qua—

tro ondas deâcam. Eª ieeaomvel

a ração. iÇlandio tinha Ihabitual-

mentor fome 1 maº ' otário de Clair-

vaux. ' ':"'7-- ,.,

Tinha tome==é tudo. Não se

queixam—auto seu «carácter.

Um dia acabava de devorar a

mísera Mªn, e" voltando ao tra-

& fome;

e etnquaulo os 'outr s mpanhei-

ros comiam alegremente» um ho-

mem ainda n'tivo',“=pallldo & debil:

aproximou-so ' "d'ollãª, -, com a sua

ração nas .mãos, intactaaintia e

«manga (aca. Estavepor algum

tempo ao lado de Claudio

tando murªlha,-não se atreveu-

do. Este hºmem com o seu pão
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"f“consaudo de

missa solemnszrgrande'ªíªr"—stru-

ªmtalspela ªiiEarmonicdli'ÉQva—

reuse», sermão-

ras; sermão e procissão. '

. -- '

A 5».

—.

_ ?s ;
F ,
“Mªgento

iSobral orar,, João de Sá Ribei-

ro, t'Fiio ”aos“ nossos amigos e

ººªºªúºmri.cs,w5r59._ .Bsznªrdº

de Sá Ribeiro, Francisco ae Sí

Ribeiro e Jos ºde Sa'ªliz'ibeíro; '-

Aos noss amigos. e acvoda

a familia os. nossos sentidospc-

u
. .

.:.. - -.. ...-.,”...__(..

+

0 tempo

Desde domingo querem fei-

'to sempre mau tempo. choven-

do copiosamente- e soprando-de

vez emquando uma«.£ort.ezven-'

.fíí

!

tempo apresentou—se “bom, pro-

ªfmettendov—contirmar assim, upe-. .

sar :dmcetebrenSaragoqano pro—

metter chuvas e ,“.ventosi até, ao

fim do mez.

+-

(“*—305% I'li

Segundo o boletim meteoro-

'iogico “de )Noherlesoemt dia se:-,

inunda (quinzena “de março, o.

l

tempo sera em geral secco por í

causa das depressões do Atlanti—Z'

'.co que :invadiram o coqtine te

nas, regiões de maior

que a noSs'a.

Nos dias 18 a ao o tempo

conservar—se ha ventoso. ,com til-.

latitude . o
. , ..

gumas chuvas nas regiões do,

noroeste e septentrionaL .

Nos dias 26e 27 haverá gran-

d'é temporal; nas costas da Grã-

Bretanha com influencia, no norj—

1 tendo Portugal e na zona canta-

'brica.*'com ventos e chuvas.

 

, poderão ser, gentes..

("

   
  

à. de tarde vêpe— co

Falleceu na quinta—feira no

tania. Ante-hontem e homem o ..

Í tos,,

, sista

 

Nos dias 29 a-3ll'as chuvas .

 

   

mento

Nãferça-feir _-',;',,assada, pelas

a horas "'. ", manhã, 0

"oi?, de mer dorias que vi-

nhedQÇLPort em um boi

period! passaMfªda casa da

guar [tda Ponte-ima, que fica

proxi ', da est do caminho

de fui-%%%& resultando

d'ahi o lamento d'alguns

wagons, ticando a linha comple-

tamente impedida. Immediata-

mente foi requesitado para Gaia

mgrnboiorde soccorro, que

chegou às 8 meia." ' :

- O comboioreurto, que partia

d'aqui às 5 .e 'que chegava às 6

horas .ao Portme o correio de

Lisboa encontraram a - linha obs-

,
.
»

4a

Houve trasbordo dos passa-

comboíos. que
.-

geiros d' s

che rp" ÍÍQ «Campanhã

às nª?“ 1231“ Gàt'manhâ.

Não houve. felizmente, de—

sastres pessoas-a lamentar.

 

os progressista da Feira

uma. commissão' de cavalhei—

d i, ada'do Centro 'progres-

ãoe'õisin'ho concelho da Fei—

ra, foi a Lisboa ouvir o sr. con-

selheiro,.iose' Luciano de Castro,

illus'tte,presidente do conselho,

sobre_,se existiam ou não ac-

çordos eleitoraesque inhibiSSem

aquçllécirculo de eleger um de-

putado progressista O nobre

,cliefe, ,do, partido"negou por com-

pleto a existência 'do" fallado ac-

—CPl'dQ- «"» '; "-

.— . .“ .A

_ (”causação do seila

A listados empregados da

fiscalisação do sello foi apresen—

tada na terça-feira em conselho

de ministros, sendo plenamente

api-provada. .

'O? ' uadro fica reduzido a 60

empregados, sendo tambem res-

tringidos todos os vencimentos

para caberem na dotação de ea

contos-annuaes, preceituado no

Um outro meteorologista, o decreto de 25 de fevereiro ulti—

sr,,Jules, Ça re'

Castello de ion. na uissa,diz

que os peores'dias da quinzena

,o obser adbrdo -mo.

"" » Aiespua com'a fiscalisaqão

antiga era de 6335275780 reis,

. ,a; , in u _, '.7 lle.” &

noªiaã' ªãªâuâf

serão de 18 a 25, periodo,çritico? ef fica sendo de aezoooôooo reis.

do mel e talvez do anno. Para Menos quasi duas terças. O nu-

haVerà mero "dºs empregados.. que era

, , , randedee'iSliªpaSsa- diser, unicamente

“depressãbªºliii' 'o'e's'liªl de" espaf' de' 59. ' 'ª'! '“ 'z- ,.

nha, aos graus-49: do: mpg- erº " A ' economia "'reaiisada é de

do oeste de Paris. eom tem es? '41':5a76780 reis! » «'

tades- -e-fumeão provavel ast ' Dos empregados da antiga

postas de Ponto 'al ,e Hespanha fiscalisação o "sr. ministro da fa—

   

teu-"

e 6 de abril serão tambem fex-

cessivamente perigosos 'para: es-

tes» dois paizes. ,

 

e' a smi earãê'ln'a'gnllm— Claudio.

=. Que queres?—disso ello

bruscamente. ,: . —

=— Peço—Ee «um fatiar, respon »

deu timidamente o rapaz. '

-- Qoslqnwes ? '

= Ajuda«me & comer istlJrEP.

muito;"“ªº'ªª' :

Uma lagrima. brilhoona ahh.

va pupilliªdeªillaudio. Peg na

taça, partiu a ração em duas.? por

tes egiiao's eªprincipio'ii' a cºmer-

uma d'elíbtsip-r: . 1. ,, .

+“ Qbrigado, disse, o rapaz .

Sa queijos cometemos" assim toi

60305“ dit-3.3 r— t—l i. ; _,1.

«— Camata cªdeias? perguut

tou Claudio, . , , ,, ,

— Albino. * " ' -

'='PorQireie'5fã's/attuigª4 r. i

" i—Í— Rcíubeiu nº, _! (n,,

? = E eu tambem, atalhou Clau—

  

   

  

   

 

  
, =(elites.

' ' ** 'eiitiªê'bsiiltit'i 'iªíb'im«éias 5 zenda. sem attender a mesqui-

nbas considerações partidarias,

conservou aquelles que pelos seus

serviçose aptidões mereciam ser

_c6nservia'dos. Não entra nenhum

empregado de neve.

M

dios. ' : .

Nos dias seguintes comeram

a refeição da mesma maneira.

Claudiovtmha trinta e seis an'

_, nos, mas,, às, vezes apparentava

cincoenta, tanto o mostrava a

aevegidadedns seus raciocínios.

Ninna contava,. vinte, mas todos

»,áziamter dezesele,—porque o no'

tavam..ua innocencia do seu olhar.

Um em urna amamos ,o outro

:quaaiiumwvelhoa, ..

; ._Trabalhajtanj na mesma oiii.

tina, ,repouaavatn debaixo do

mesmo. tecto, ;passeravam. no

mesmo pateçr, mordiam o mesmo

pão,.o. que fazia que fossem um

[para o outrora universo=mm

.ii

Contínup .

l



E'!

'E' extincta a inspecção geral. ltitagniiitm jornal que-. vem explcn- 2805000 e no inventario de

passando o serviço do salto a ser

uma simples dependencia dos

Pmprios NBCÍOUHCS.

Circular

dido tanto no texto conto nas;

gravnt'ase que se propõe StilirE- l

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possussõcs.

Corligo -Mdmim'stmtiuo

Foi dirigida uma circular aos '

delegados do thesauro para que

!t'nçam constar a todos os seus

subordinados que o governo,

respeitando as suas opiniões, no

usa livre do voto individual, não

tolera, por forma alguma. que

se envolvam ou tomem parte

em questões políticas e eleito—

raes, em qualquer“ sentido, es—

tando na firme resolução de pro-

ceder energicamente contra to-

dos aquelles que infringiretn es-

te preceito.

—_—b-—-————

Para Lisboa

Partiu na segunda-feira à

noite para Lisboa,o nosso ami-

po e assignante, sr. Sebastião

tibeiro, tencionando demorar-

se alli até metodos de novembro.

——-*———,'——-——

A recita (los pu'l'nt'anlstú

Esta já marcado odian3tdo

Corrente para esta recita em

Coim btt festade gaia Antecede-

mltl, s'u ndo á” siena a inages-

to—a peça ]psis verbis; D'foqui

vão muitas pessoas assistir a tão

sym pathic'at festa. '

,, ,.

Exames em outubro '

--Parece fóra de duvida que

haverá exames em outubro pois

que corre todos os lyCeus do

pªi?. e outros estabelecimentos

de instrncção secundaria, afim de

obter assignaturas, uma repre-

sentação ao sr. ministro do rei-

to, pedindo :seiam permissiveis

os exames chamados de segun-

da epocha. E” de crer que o'il-

lustre ministro tendo em atten-

ção os sagrados interesses. de

tantos cbefesde ' familia, deferi-

rà a petição. '

_*—

Pelo- ministerio da marinha

publicou—sejá & portaria deter-

minando que a concessão de pas-

sagens, por conta do Estado,

a colonos. com desrino ás pro-

víncias ultramarinas, seja tegu—

lada pelas instrucçõés provisorias

que da mesma portaria fazem

parte. O «Diario» publica tam—

bem as relações dos colonos que

terão passagem por conta do

Esrado para a Africa Occidental

e Oriental, nos paquetes de no

e 23 de março e 6 de abril pro=

ximo.

 

—i*—-.

Feira de Março

Já chegaram a Aveiro os ar-

tistas dramatims da Companhia

Lozano, que alli-vão trabalhar

durante o tempo da, feira, no

barracão do Rocio. " reporto-

río, escolhido e variado, e todo

novo, pelo que não faltará de

Certo concorrencia aos especta-

culos.

m

PUBLICÁÇOES

Jornal de Viàgens

. de as 9 harris 'da

Approvado por carta de lei

de & de mio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re-

portorio alphabetico e da Tahella

de emolumentos das secretarias

das corporações. anctoridades e

tribunans adtninistrativcs.—Pre-

ço 240 reis. '

E“ a ultima publicação da «Bi-

bliotheca Popular de Legislação»,

com sede em Lisbon, rua da Atu'

lnya, 483, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom—

panhados da respectiva impurº

tant-ia.

tiroteios

, Edital

“It' publicação

   

O Ovarense

menores a que se procede

por falecimento de Manoel

Rodrigues Monteíro, mora—

dor que foi no logar de

Gnndezende, freguezia de

Esmoriz.

Uma'leira de terra lavra-

dia chamado o Monte, situ

noslimites do referido lo=

gar de Gondezende, allo—

dial.

Para a praça são citados

quaesquer credores incer-

tos.

 

Ovar, 10 de março de. 1897.

Verifiquei a!- exactidão

O Juiz de Direito

Braga dªOliveira.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

A Estação.

[und illustrado de Moda: [em

'O Dºl-nºt. “Antonio Joa— lenhoras publicando anualmente:

quim d'Oliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do Concelho

de Ovar.

FAÇO “saber aos chefes

de familia conectados na

contribuição do serviço pa-

ra O'anno civil de 1897,

que se acha aberto até ao

dia .19 do moz de Abril

proximo, () cofre para o

recebimento da, importan-

cia da “referida contribui-

- - Mun

çao. Pelo que convrdo to- hconhoo,

dos os collectados a satts— “lagºª

fazerem as importanctas em “maos monograma, tntáaea e

divida na thesouraria d'es—

te municipio,, durante o

praso referido, em todos os

dias não santztitlicados des-

, . manhã.

"até 'ás 3 da tarde, adm de

evitarem qualquer proce-

dimento ulterior.

E para que"-1 chegue ao

conhecitnento de todos

mandei passar. este e ou-

tros de egual. theor,

vão ser afiliados nos lo.

gares mais" publicos do

costume;

“Ovar e [Secretaria da

Camara Municipal,

Março de 1897.

l .

O Presidente

' Antonio Joaquim d'Oli—

veira Valente.

Arrematação

z..ª publicação

No dia 4 de' abril pro-

ximo pelas 10 horas da

manhã, e' à porta do Tri.

bunal Judicial d'esta co-

marca, se ha de arrematar

e entregar a quem mais

 

Recebemos o numero 49 d'este der acima do valor de reis

8...
nobre na - '

“ºu mdn'- “sªcramentos " "
*m— o tsbalho de tapeçaria Moni,

hbo

amoresúeSpaginna.

illustration com mais &

”00 Wªste

tudo“.“ de ªo“.

em, muito

    
. . m'nnçu. enxames, rou

' Pº.

nomen! e meninos, a

, hadoa. objectos de mol—

,bor'daídobrmu'

nto Malin. renda

, ouno,penna.n

queen.

“to:

. “.

mªi?!»

onte mn ou. de ha

relatar. .

nºmo) 'ulhuieojuntoolunom

vee limitado-euu

' mdoom adnominal

escutam.

“e “Me contando nlém .

alphabew

completos rn bot-dna. ou relevo ou &

  

mon. vestuario: pm lgg—l'.

“'n—nene voetuariol m .

"irao de Mah.“ :.“ '

,iergdotmballu, .

pont.

tando o réu Manoel Mnr-

ques d'Oliveirn, casado,

commercinnte, do logar do

Outeiro, freguezin de Mace-

dn dºes-to. comarca, mos-

ausente no Brazil, para no

segundo audiencin, findo o

praso dos editos, ver ac-

cusnra citação e fnllnr aos

termos da acção commer—

cial que lhe move 'Joa-

quim d'Almeida, cnsadr,

rua do 2com mercinnte, dn

Bomjardim, da cidade do

Porto,, na qual este pederJ '

ao réu e mulher o pagnê

mento do 8493130 reis,

proveniente de vinho que

vendeu ao réu marido no

anno de 1896, remetten—

doo para 0 Brazil onde

então se achava, sendo a

compra feita para reven—

der, por isso que O réu tam-

bem é commerciante.

As audiencias fazemse

n'este juizo às ”segundas e

quintas—feiras de cada se-

mana, por 10 horas da

manhã, no tribunal da co—

marca, ou nos dias _imme-

diatos, sendo aquellos, fc-

riados ou sanctificados.

Ovar, 18 de março de

Verifiquei a exactidão

, o Juiz dc'Díreito

' (Br-doa d'O'l—rªveím. '

  

l

motivadoras

() Escrivão

l'lduatdo Elysio Ferraz dºA-

breu.

:

 

! Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente nnctorisaoo

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos lcgnlisndus pelo consul

geral. do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

orlas as do ticas; anginonta con-

sideravelmcnto as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Utn calicc d'cste tinho, re-

pr sªnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principttes pharma-

cias. &“"lm“

, nnts

“FARINHA PEITOltAi. FP.-

liUGlNitlSA DA PHABMACIA

FRANCO

Reconhecida mmo precioso ali-

mento reparador o excedente to-

nico reconstttuinte. esta farinha,

a utttca» legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal. onde

e uso quasi geral ha muitos an-

nos, npplicwse com o mais rec0*

nh'e'cido proweito em pessºas de-

[ Mais e idosas. ' '

0 num tir tatus

Novo romance de grande sensação e edição de

damn-cn, moldeupohrgmocmmtn
ntanh

utunl, completados, '_do na new-mdad-

lou moldes reduzidos máitoondo ola—amina

di 'âodu artes e uenwmpueo

“annia oªtiçmais &:pr deseo os de bet—dub

com imissimas ;;

Pela combinação verdadeiramente

luxo em papel de grande formato illustrada

ravuras francezzts

si uma ainrtnaçâo brilhantissima

q 116 unção de que realmente

9 de preset-iptu

bronco. matiz, soutachn, etc. Cum notou

que mas folhas comparada ás Équalquct

Juizo jornal nio-lhos muito an

que un igual antmriicte.

tun-o vem mas um . .

. IB liguriuos de mod.-l. colondoa primou

Minuto a agupzolla por
.

u'tíntaa demonio em ot

mto igual ao do jornal.

Para prova da supo-

rioridade inoontcstuvd

d'qena publicacao" e ved-

unus24numerosolã

folhas de moldes con-

Um maior quantidade

àmodelos do no outro

quer jorna de mo- .

,enviar-sorhn gratm-

mnie.t.*numerbs .

cimen a q .a o poª.

Assignz-so emtodu - ,

n livrarias, e na do — ,. 't , ,,

ERNESTO CIIABDROI—Pom

Principio no dia 1.0 de qualquer me;

* rançomronooumot

mo..........-....
..o.-

MIN-..ooovoouoo-..
ooo

l' 'w-o-núooooo...ouo

Annuncio

L' publicação

 

No juizo commercial

da comarca de Ovar o car—

torio do escrivão Ferraz,

correm editos de quarenta

dias, a contar da segunda

publicação deste annuncio

no «Diario do Governo»,ci.

“orcs. pºll

almª?—In tra ou

   

admiravel e? pela impressionante

contexturzt das scenes, que cons-

tituem o entreuho dn formoso

romance o Filho de Deus, as—

itnconio tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo urna joia littcrnria de valio—

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação [afundado em

factos tão absolutamente verosi-

mais, e desenrola as suas peri-

peeias com uma naturalidade tão

completa, que o leitnriulgn es—

ar assistindo a um dos muitos

«ir mas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real e

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

duc'ções anteriores o não tivos-

sem collncado já na elevada esplic-

ra, que só pode ser attingida pe-

los privilegiadõs da intelligencia.

Deve. porém, dizer-se—e uªcsta

opinião & accorde toda & impren-

sa franccza. que :tppreciou em

termos muito Iisotigeiros () novo

romance de Mixime Valoris—

que é, sem duvida alguma. o mais

taliosu e natural de todºs os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada cum iinissimas o [nªmoro-

na

positiva. sas gravuras que serviram na edi-

O Filho de Deus seria só Por çâo franceza.

Trcz folhas illustradas com 3 gtavuras e uma capa, 60 reis na

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brouchura,

300 reis. Dois hrindes a cada assignante— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripçãu illustrada com os retratos de El—rei D.

Wartortle de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restcllo em 8 de julho de 1407, e das rece--

pt,-ões na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

Gupta fui de uma nhouigraphia tirada expressamente para esse inn,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativns do

descrimeuto da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chromo e mede 72% do centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, &, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas condicçõos dos prospectos.

A commissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanh

26, Lisboa



 

0 Ovarense
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“recuarªm

'DO

lthllElng
©4112, rua dos Ferradores, ”ª

|e bílíosas.

W

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo- “dºs de mane-ua que sam bªratos, porque mn vidro dm mui.

graphlca, onde serao executados com pmnor e acelo, taes como : ªº "ºmº"- ' _

D' i l , 1 . l). _ t, _ . Pilulas eathartloal de Ayer-=O melhor purgativo suave

ip emas, elias te cam 10, mappns fectnias, livros, Jornaes retulos inteiramente vegetal.

para pharmacies particpações de casamento, proarammas circulªaes fa—

ctura, recibos, etc.,etc. , b , l , TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS» »

nxqulslla preparação para ator,—mosca o cabello

Tem a venda o Codlgo de posturas municlpnes do concelho de Ovar, con— Eª'fPª tº“: “ “fªçª" dº“ ºl'ªªººa "'PG' 9 Fºrªm“ ' cªbº?“:

tendo o novo addlclonamento, preço 800 reis. ==-

Bilhetes de vlsita, cada conta, a 200, 2.10 e 300 reis. AGUA FLOB[DA

MARCA «CASSELS»
Do luto, cada conta. a 400 e 500 mls.

EDITORES—;BELLM & (”'“—USINA
Perfume delicioso para º lºngo,

o toucador . o banho

O S E L V A G E M ' SABONETES (Si-: GLYCERlNA
producao de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares MARCA «CASSELS-

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em tolas as drogarias e lojas do perfumà

  

.- -.. ._...- _ _.. um

Vigor do cabello de Ayer

—Impede que () ca bello se ter--

no branco e restauro ao cahel—

lo grisalho & suá »itnl'ulado e

' formosura.

Peitoral de cereja ele

Ayer==0 remedio mais se—

guro que ha para cura da tos—

se. bronchite, asthma e tuber—

. culos pulmonares. Frasco reis

3 - . 16000. mein frasco 600 reis.

(?. g Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

« , purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

' Frasco 16000 reis.

' o remedio de Ayer contra sezôes—«Febres intermitentes

“
,
.
.
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Esta obra,-Mme das que maior nome deram ao seu anctor, e que leve um ente extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações '

altamente dramatic“ que mantoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse erp “ª“—

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capítulos deste soberbo trabalhos PREÇOS BARATOS -

para e. revelar a pena de Emilio Riehebourg. e inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A . -

Martyr» «A Filha-Maldita», «O Marido», «A Espºsa», «A Viuva Millionen-ia», «A Avó.» e vermlíuGO deB,L.FahneSt00k

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

“º“ "ªdiªdº "“ tºdª-5 “ linguas cºllªª— E' o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario este

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remé—

dio não faça o etfeito quando o doente tenhu lombrigas . seguir

exactamente 8.5 mstrucçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS .

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade., por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseta; e C.“, Rua do Moust-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnleclante e pur-Incell“ de «num

para desinlectar casas e latrinas; tambem é exeellentae para tirar

gordura ou nodoas de roupa., limpar memes, e cura feridas.

Venda-so em todos as principaes pharmacies edrogarias-L—Preço

Brinde: todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e I estampa“ 30 reis.

volume brocbado 550 reis, pagos no acto da entrega.

Assina-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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E; 1". publicação O Escrivão
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Pelo Juízo de Direlto da ,

comarca d'Ovar, e cartorio ,__________

do Escrivão Coelho, correm Jornal de Vlagens

editos de 30 dias, a contar

da segunda publicação d'es-'

te no «Diario do Gover-

no-, citando Francisco Ta.

veres, solteiro, ausente nos

Estados Unidos do Brazul, Descobertas portuguexas=A In—

para todos os termos até dia.

final do inventario orpha- , _ ,

“0108100 e. que se procede Condicçoes da assiguatura

por morte de seu paa An- Porto, trimestre . . 750

João Ferreira Coelho.

E aventuras de terra o mar

Annaes geographioos de

portugal

800
tonio Tavares, viuvo, que Prºvinciª,lrimeslrº-

 

mmwnnm— ,

  

. - .. - Açores e Madeira, se-

mm na ' ms l VOlllllll poner]. » lltls (pagan-nulo fon, da Lagoa de S. Miguel, , . . . 800

& nunºt- 6560 (jogo!-hg!) ªf [Jill Pnovmcm Gigliº adiaiualn) da Villadfºvar. "Itªigªrª"; '( : _ (3500,

' ""'—“”"" “"'—””'“ª—v—“T'” * ' Brazil, moeda orla

ªe,—.=
Ovar, 12 de Março de ªnno . _ _ . , emº

"
1897. Numero avulso . . . 60

DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUlLLARD, AILLAUD & G”

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolindo de Castro,

: rua das Taypus, ªí!—Porter

&

M rua Aurea, 10 _ LISBOA % ____————————________gª=ªª

Ai
ªi Sêde da Redacção, Administração : Typographm Rua dos Fer—

radores, 1 lz—OVAR.
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